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! J^SP^ a«ac«ai família... rasoTAçBig 1
Cojuo n seinniia

rio Júnior fui gaieto.
abi tem os lultoros e
fl «semana» de !í du corrente, e u uiij,
Gregorio Júnior cede hoju a stiacoJinmi
Aiii vito ns versos.

(Praça Ferreira Vianna. * horas daaia 4 de Slaio. JVÓ momento cm que nGloria, a -. ¦*<,(,,„ de Cabral, iiupirada
a i/« Aro Vat Cmminha, Jwi ,/- ¦;,.,„
«-wil-i-í» a esíieoniio o jjmcoco ine/íiM
jJíiru a dií-flKn, ^rociirojiiiotpm quasi impcrceptiii-
toga então .-)

Io ,,,,.
,».¦ It,

r.plie,,

. J/ílI.,,.

resguarde

Seubore., eete, ,.„,... en. duvida ,„ „„,„Du-ee-mn osler Cobrei o gra„de Felieerd,.

Silo esses imbeciv. que puxam fiem le
Como isto tutlti ú vil !...

—Mus, oli ! ji Be laj. tiirtle :
A miiihugnda chega, eê bom que mu
11'efltu povo limtiil .jiiej.í uil- destrui..
A golpes .k- ciu-ete icimncsast.i i- frio
A obra-prima d'r.rto ! os itieua Imiios relevo*!.
Adeus, bello Cabral ! em iiij-nticruj ei, lei na,
Podes íioiir iihi, olliantlo |inra (tiiun.

(1'ir.a'í-uin/fi •¦iHtjiel que '«,,¦ „„ mão)
Kn vou-iiie rttitumlo, a ver si enuontío ii rima
Qu'eiii vfio 'st.iii uro.-iiruiidoliajAlreh longosauiir
Uiim rimu cruel que instante* bem tyruiinou
Tem-me leito passar! AJtun, ti gran Caininliu I
Adeus, tombem, 6 frei, que usUs eo'essii uruziu
Rum por mim n Elle e pedu-lhe que muiiüe
Inspiração valente ao romancista grande!

lelicdo.
1 íllc acorda cedo I
lavegndor ijuc foi,
cmc elemento heroo,

qual nunun temeu...

Deitando fulIacAo do
A estas Iiorits jit t co.
Ta ui bem, nudéni nu o
Tem a seu Jado o ¦ma
Do qual foi (Ao amai „,„
Etein tombem comsigo uipiclle a
A' ehronion gentil da -.lesoobertji heróica,..
NAo nie admira pois, essa virtude estolca
De ja tor acordado ás horas em qne „ grilloImpem solitário... Ah ! se eu {«desse ouvil-o...

Põe na orelha u canela que 'tem. n'uma Ja*¦Nilo», - enrolando v papel ijue tem na nutra ali

•ítm oo toro» da G7or,„, ru,„d„ ,'„,„ ,,3'iL,'""<"""""• •>" <l'«c°íri,U. 0,wc-, „m „.,listo c guando elle acaba, comera a faltar-II? ¦¦ (e TOI»íre ,l„ c„,„i,,H„ ,,,„ ,Z„„ 
J„~

¦iiinatw, jjftMoii fic larijo.) "

O' iie^rn ingratidão ! requeres um latim !
OIS, bello Cabral I reparu |,elll ,,.,.„ ,„im ,
F-n ia jií citar-te os versos do poeWKu sntyru primeira iiltiva u ISu, correeta !
Mss tu, eu bem o sei, eníundea poueo d'iss..
Tois olhas paru tni em rir uapiii.tndiun.
Nilo Kostiw iio latim | pois, olha, eu jú go.HciEmbora amasse liuüs a língua que cantei, *
0 lieroico Gn-irnnj- ! Porém, nao diva-jiieiuos ; ,
Ahalio essa oabsçM ; amigo, conversemos
Nfto tons raiai., Cabral I O ouso do garotoNio deve te amolar. Depois do pau**» roto
A coisa «'esqupeon, e as palmai rjue gaubouNão Honni mais, beui véa ; o vento ja levou.
T» í. um felleerto. Eeli, ce'm ee»i|.enbeln»
EíMiitas toda a noite os roncos so brandi roa
D esse gigante nlroí que tanto *3jtremoeosle
E ouja fúria itnmensa, In trepida veueeite,
ilrcrum-lo de bronrB o estás na posição»e quem deinlm o mundo e nm .lha pVe .bl. Iiuzeram-te na Gloria, oh! foste bem faliu ILunar por ondo passa a llor d'eitcs Bruiis
Toda n coriatoHacilo de plaiietões n frete
Que inflra ali adiante, á mu do Cattete.
E, l»i., na. felle., ná. I V.e, ve, „.«!.. cni.inh.
Vue náo havia então, no tempo em que CaWlnbn
Uuitigo aqui chegou. Coisiiibas ULa catittw
Sue te ias d'admlrí,r de havel-as tio bonitas.t« «eiie„ji „ui „r Ml0 „,,„ ^ bmn
Vtvido, ursa occasiSo, depois de darem onw...*••** eu era de bronxo a velho inda por cima...

j*M olha que íol pena I ainda se mo anima« dentro o coração ao me lembrar de tal I
m D«ut, como ella ujáiTiil oh I ferro j ora lnftrn.1 I

jf™ 
* %*»»»•<« íerdio erenla ^ot. :*J qusalo qui (u isof.^MM, olb., eu rpo-nm embora.

t! wtis akl de noro olhando para o cio,
fimndindo com furor ua mio ene ohapéo I..."quem. que In len. indo o que dine eeimn," ronuoolrt, .nd.. qne. foi Uuln obra prime." naciocnliiou at lettras do pai»,
,*¦ <«• eUe, di.e, o ml»™ Iniell. I...

TaJieWpr* 
*maúa e *6 n* taclM d« Ijranito..

•t qual ft Teln» Biphinge enormo ]& do Egrpto"o «ni cruiicular dnranto o dia Inteiro'¦"«M-mo 
| cabeça augusta onde o Inioiro'Kftiio scintUlou. Bem triste, a minh «orie !

( VoiUt vagarusameiile e ieiita-tc de norti [iu tm
ruriií. O priintir:, ptUtiro que pastou encmtruii-
já na tua primitiva posição.)

Arnold.

Anis Fios.., iía ümi...
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Eis uma sacra família,
Com quatro lindas zagalas,
Que ha dias chegou da roça.
A velha está de quisilia,E o velho metüdo em talas
Para guiar toda zjsça...

As moças seguem na frente,
Maravilhadas da gente

gue 
encontram pelo caminho. .

o velho como urq boi manso— Até parece o descanço /—
Vae atraz.., devagarinho...

Já viram toda a baliia,
A Tijuco, a Candelária,
Numa grande vozeria...
Cada qual mais espantado I
(tousa muito extraordinária
Acharam o Corcovado.'...

São todos de Araruama,
Lá nascidos e creados,
E gozam boa saúde...
De virtuosas tém fama...
IÍ podem ser comparados
Aos santos pela virtude...

Quizeram ir ao theatro
As moçoilas, todas quatro,Cada qual mais pudibunda..
Foram ver a Lagartixa

A velha, como uma bicha,
Sahiu rabiando, iracuuda !...
E disse logo ao esposo ;— Vamos embora, Macario,
Isto é terra do Tinhoso...
Terra assim não é de Chnsto...
Bem dizia o seu vigário !.,.
Araruama não tem disto...

Frei (Jallo.

Lógica

que tanto e^pleei em verro sio a forte

Quando se encontram doischuvaf
Fieis devotos de Bnccho,
Ií bons amigos das uvas.
Sentem do sede um buraco,..

Se nau tiverem resingn,
Contentes de se eneontrarem,
Vãri saborear outra pinjín,Pnra melhor seabraearam...

Fazem saúdes ao vinho,
Ií mais ãs outra-) bebidas,
Porque dão o cavaquinho
As f-uus dítosas vidas...

Depois so vão abraçados,
E juram por seus penates,
Que os outros estilo chumbados
E fora já de combates...

Olha, Jaquim. quantos chuva:Bem vejo, Zo... Gente fina,.De cartola e até do luvas I...E todos vâo á bolina..,

Alguns estão conslipado-....
Quem bebe mio se conslipa...
Deviam ser afogados

Todos os chuvas.,,
-Ne pipa..

Com este titulo 0 Rio Xn começa hoje uma novasecção, sobre assumptosUieatracr.
Entregue a perina hábil de um complicado *../„

dt bastidor, que conhece bem aquella coisa pordenlro, por fore.-nn.va seecJo vao 5er oS.laalemexerico de lodo aquelle pessoal da rua dEspirito Santo.

Hontem e hoje
lada te lembras, morena,
Eras então pequenina —
E branca como a açucena,
Mimosa como a bonina...
Ligeira como a phalena,
Davas-mc tanta mijada,
Qnando cm'meu colo te viaslAh I quanta calça molhadaftle provocou arrelias,
E a alma mo poz ralada I -,
Nd entanto... Vèquemudança
be agora das almas ternas IFora eu feliz se a esperança...
Houvesse de em minhas pernasMijares... hoje, criançaI

Tatu Canastra.
-4-mwo-M.

Um castelhano, tendo
perdido uma vacça gordafprometteu a certo Santo

. io sua devoção — que seachasse dar-íhe-ia -sebo.... —'para vellas. • -
Achou com efeito a vacea, laçou-a, eSÍ" **"' CaS8' *••»' OTt^S'
Ora íiÁ, I iat y, ^, j) ljélNisto rebenta.» o laço, e a vacca parte acorrer pelo caaipo aBra.

,, I™% 
° 

,c"'; I"°0 «=lama. Com. a So»ío« desconfias 1 yo dite por grada.

ÈSTl''

Fas Gallo.

: O commendador Menelau era já um poucovelhote. - e sua mulher, a bcUa Helena eramoça e viva coma um azougue.
Dito isto—nüo precisa dizer' que Helena

andava triste. Mas tudo passa é a tristezada cara me.ade de Menciau também passou 1E passou por Isto. porque veio habitar comellcs o Jucá. primo de Helena, sobrinho deMcnelau e muito querido de ambos.
O Jucá não era molle, nem nada. eaquiüo eramesmoqueum reino do ceu,Reínodo coo ou do posiüvismo porque o Jucá e aHelena estavam mesmo ás claras — e tão áaclaras que todo o mnndo via e sabia
Um dia um brazQelro, amhjo e visinho deMenelau, chamou-o de parte e avisou
Aquillo estava o diabo I

elle d?W° 
"° mOVeU' Mas que hav»

Despedir o homem 1 disse o outro
„_ Vuta ™3iydiI! °ra despedir I Sempre óconselho de braaileirol Defois da cai \Z
!£?¦ t tS*?elf S P0'"*' s™>Pre é conse."
2wí?l rf.Uclí?' Soa,pre é cons=U"> *> br»'íileiro I Deixa lá o rapax...

^IER-
Qual c a cousa que a mulher só en-na depois de casada &$&Aalliança. '*:t

Almanack Theatral
Este precioso livro além de boa, inferes-

sante e variada leitura, trai os retratos o
biographias de-artistas, informações com-
pletas sobre os nossos theatros e muitos mo-
"í%íi,dM «lue mais suecessos alcançaram.

Vende-se a iSooo no escriptoriô d'0 Rio
Nu, pelo Correio igioo.

Tenha „'trei.'id" d". T."° ÍX? t Jeo,talvez por empacar.
p-V, "í0 ";' ";""•¦ l'»« «d««r-" Do cfiSéo , ráT! '"" «*•""•'•

'(*»,,« .-l1.1'*"" .tlns re4'J"ites de humorismg,teu. u.ternad. en. q«í„ n.to„.„„„No cálao popular -
Aléu. de eoe. roíura. e ,,i,d„,i,.l..re. na, bn„li„ d, mpilad*<ni ue s tavam-se a fanar
Un.™",,."1, CZPr™í'.°„ °." „f SSi, .

Com geilo peculiar 'Pene dado rnuile, ea.Ua, ,„ „piu|emEieandalos aos parsi. 'E n„,,U, coieas nj.i, ,„„ I(i „ «pllc„i-onj graças, e esgares.

Portanto 6 meu dever eu convidar-te 
' "

ILE '"'"t1" *' ¦een.penbae-l,, '

n _/aanaaa por graudáo lPorta qo. impor» |.,„, h. m„ilo p,lo(Isto sem allusflo !J *
Que acompanha o peixãoSabendo ,u. en. un.r, ,ue , „ |,E^.Ao mesmo plano estio.
Portanto ahi vae,

Talvez errado
Um eoavite, que eaa
Do tiranea e coração

De teu oreado,
Muitisnimo obrigado :

Vamos_nfi8 pnr ahi, o. mundo afora, -«ir e foiçar das calvas oironnapectas •¦
JJar 

as tuims da moda nossas ãtat.Mai ij>o do eeronr. « „„ demore.
Vamos de carro, eu pagarei & hora \
^o 

o niM. que levarem u mnílelo, ,Mas depois de ceiar-mos costelletas,^¦««iMea.HrauJtaj.i ' 
|

Porém, traíe comtigo todo o povo,Iodos os teus papás do velbo ao novo...ynero tudo pagar, a tudo atTronto.

Dentro do ,, . ,(,„ d0. ,«.„„„*„,
... ü-o-e o remate do euthusirismo, promjjío I ..
E depois, ao oahlr dos perceveios g N
» .uhoi», „r. d„ra, , „%., j—j. 2Mata terno do qne amuaíèfcdoa beijos-Brindando o «Eio Nfijí, -

Leviauos.

• ¦¦¦íí

0 mysterio
zem le°!f°' 

A"C°' q°e diabc' d° Wstoriadi- :
, — 0 que, filha ?'—De um rapaz que vae muito á'tua ca-/

«^o4dtsÍilcS:QA"íus,°- ü°"x&>*-.v
— E teu marido? -.''.,.

mrVai b^ U™ bom «!È°. «ü-ae Um '
com .elle... O meu mando »;midró diHn-

wf-Já 
sei, já sei,..Os dcá^dàisè..'. t, .

-Eu dou-me bem com cllcsdois, tenho,-bom gemo, sou muito distincia, " ' *^^ ¦ -
— E os vislnhòs nüo dáem ilida f não ner^'-ceberam o mysterio t . " && ™^

§ 
lie mysterio - . ¦ ",-*" ¦;. ",'
mysterio da santíssima trin-iaa^Sa:-»;--

vetóSSeío0!.^". *^-^

»mofVlS,^^* ?*r 0.»» .-
, . BociC.- i

ii Que deve fazer uma donzella
Ique se não quer comprometter,
Iquando urft atrevido lhe fizer uma
¦•proposta indecente?
Dar-lheas costas\

mm

1
'¦::

MÊS

I5iíí
Ernesto Senna

Aqui jaz um coronel,
Notável por suas nofm;;
Fez um bonito papel
Metüdo n*iimjJíir de botas.
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A VIUVA
,,V/o,i./«0 ái JI. fira.-»™ J-illll»)

Boanoile! A etiqueta uic obriga...
E a saudal-os é bom que eu me apresse
Antes mesmo que agora lhes diga
A mulher que melhor me appetccc.

Eu sou moço solteiro, engraçado
O que ganho me chega a faltar,
F iá furto de andar isolado
Resolvi esta coi-a - casar.

Fantasia de moco... E' verdade...
Todo o moço lá tem fantasias...
Tão risonlia, tão boa essa criado
Mas eu quero ter mais alegrias.

E* tão bom ser casado ! Vou ser...
E''tão bom ter no ladoa mulher...
Uma asneira que eu quero lazer,
Uma asneira como outra qualquer.

Um filhinho a sorrir para nós
N-uma alegro e bem doce carta»
A chamar-nos papa... que delicia
Com trinados e risos na voz.. -

Tel-oao collo. beijalo a miúdo,
De repente uma tal que nao poupa...
Lâ vão fraldas, coeiros e tudo
A deixar-nos as calças cm sopa.

Mas eu tenho, caramba I um capricho,
Não deseio uma moça solteira
Porque tenho sole nine rabicho
Por viuva ainda nova e faceira.

A mocinha, concordo que lenta,
Deve ser de um rapaz o ideai
Todo o mundo assim pensa c apparenta,
Eu não quiz ir na regra geral.

A que mais cá no peito me cabe
E' a que viu já de amor duas setas
E demais a viuva já sabe
Umas certas coísiuhas discretas...

Nào se põe cá com nicas, com sustos
Nem receia de um homem carinhos
São dois ,.qu6ras>. sabidos, robustos
A brincar de... et cmtcra pontinhos...

Talvez outros solteiras prefiram
P'ra irosar umas coisas incertas...
Sortes Brandes? .. Bem poucos as tiram
Gosto mais das estradas abertas.

Soltcirinhas ha ahi que por conta
Deram iá certa coisa que cahe...
A \iuvaestá sempre na punia
Porque a gente já sabe ao que vae

Feito estepeiií bleu que endereço especial-
mente ás minhas sympathicas leitoras, pas-
semos ao paupérrimo manancial que dá mo-
tivo a estasoeçao.

Antes de dar curso ao que se diz infra bas-
tidores, vou ofterer á apreciação dos leitores
um trecho de uma carta, correspondência
escripta pelo critico thealrul, da Agencia
Telegraphicii da Imprensa, a um dos jornaes
de maior circulação do Norte.

EII-01
'. 

, «O assumpto é pessimamente natado
pelos autores, dos quaes um já e bastante
conhecido da nossa ciiticae principalmente
da de Portugal, que já teve ensejo de lhe Jazer
a devida jusliça por oceasISo |da representa-
çãõ do drama original—Herança de adia—ex-
trahido do romance francez a Fada Primavera,
c publicada pelo Século, de Lisboa, em folhe-
Uns O desempenho, andou... de accordo
com o libreto. A principal personagem, a
de Camões, o immortal cantor da human -
dade foi confiado ao correctissimo actor Pei-
xoto, que pela primeira vez nos vinte annos
de sua vida artística que conheço, sacrificou
medonhamente essa personagem, que a au-
dacia trouxe á luz da ribalta, e icz iallar em
prosa quando todas as demais faliaram ein
verso. A de Fama, a velha e infatigrvel figura
obrigada cm todas as peças que desse gênero
obedecem á moldes antigos, foi confiado,
aliás com muito critério, ã actriz Hcrminia
Adelaide, uma das decadentes do nosso thea-
tro A do Brazil, confiada ao actor Barros,
foi a cousa mais ridícula que já tenho visto
cin theatro! Essa persongem foi a copia mais
fiel que se pode imaginar do typo rcdictüo
do Imperador de festa do Divino kspirito
Santo, da roça. ou, o de velho chefe de cor-
does carnavalescos, envolvido na indefectível
capa de velludo azul marinho, debruada de
arminho branco c cheia de estrellinhas ama-
rellas, d'aquellas que trazem gomniaraoica
c se applicam com cuspo. Os demais per-
sonagens estiveram esplendidos, principal-
mente de guarda-roupa, onde havia uma per-
feita contradança de epochas.

' 
De Vim visinho ouvi esla criteriosa obser-

vação:
—11 Estou a me lembrar do impalpavei, que

nos deu o Roberto Sênior, ha tres para qua-
Iro annos. quando teve uma companhia de
novidades funecionando no Lucinda I »

O act ^ Valia, me pede Cm gentil cartão,
para participar ás minhas leitoras que, o Duo
da Africana representado no espectaculo em
beneficio da salerosa Montenegro, nã*i foi a
valer, e que váe estudar o papel para quando
de novo se offcrccer oceasião. mostrar do
quanto e capaz o seu valor artístico.

O dr. Adlierbal de Carvalho, tem escri-
pto no Rebate uma serie de artiguinhos, muito
bonltinhos, muito bem feitinhos, com o in-
tuito <lc nos ensinar o meio mais fácil de
levara cifeilo a conslrucção do encantado —

: Theatro Municipal.
! Chamo aattençãodas minhas leitoras para

esse primor, devido á pinia do talentoso au-
¦ tor da—»A lei da razão no theatro».

i Dizem que os ofliciaes da embaixada nào
compareceram ao festival de uma actriz-in-

| genua, realizado no Apollo, por causa do
I nome — Tragahafas, annunciado em letras
; garrafaes nos prograuimas.

Tamhcm não sei o que pretendiam fazer
1 com isso !...

Habilidade

tudo o (í*:ilo 6 cnpnz..

^^^^^^^^^^^^^^^m.

José Fidelis do Répo
E Antônio Augusto Bulhos,
Eram hábeis tecclões,
Que se achavam sem emprego.

P'ra uma fabrica que havia,
Havia em certo 1-gar,
José Fidelis, queria...

Com o Bulhões, queria entrar,..

Dessa fabrica, era o dono,
Compadre de um certo padre.
Que foi fallar com a comadre,
lJor ser dos dous o patrono.

Seu padre, não se constranja,
Disse ella, ao cabo de uns dias

Que si não dou-lhe alegrias.
Digo que tudo sé arranja...

D'esses taes d ms tecclõcs
Entra a Fldclin, por ora,
Mas, creia que, sem demora,
Metto lã dentro o Bulhões.

J. Pimentão.
o—3+$-<*

-, —O que c qit« a mulher precis
¦•ási fazer para ter um filho ?
rr~ - Casar.

ll
Prêmio 20S000

Junho
,'erso

Tentai! 1 violo convite do meu muito parti-
etil ir -uni* " (.ii"'"irio nem malícia) passei-me
com ai uiis o baguigcn» uara esias culumnus.
onde. com certeza, »5™°h:»j"'"'™an5"

rordalílfda 
"ÍSnlAbsoluta 

que sempre
reinou aqui por cisa. 11a confecção espin-
mosa das pilhérias apimentadas c finas.

Emliir, com , o coiivilo partiu d-.llo iquan-
do digo d-.ille. quero dizer Grcsorlo) que me
conhece d-sde o tempo em que fizemos ura-
tos o inlaliaavcl e fastidioso curso de bicha-
relado .m Coimbra. Iralarci aqui de me fazer
¦boa u- lli.i p.ira '|ue não lhe aconteça
como in .velha» da fábula. Cma cousa eu-
talaniu. prometo, desde ,|a : e que serei o
eterno Pacifico Armando Guerra dos tempos
colleKii.es. s.mprc bom. sempre liraidu. e
com a preo* atpaçào absoluta de nao tocar
propo*iiíilincme por mais de leve que seja,
nas/<™/.« alheias.

Porque razão na terça feira passada, as
ittdiceuas, da rua do Lavradio, andavam rela-
livamente alegres?

Constou-me muito cm segredo, que a "jóia
d<> A, A. teria a mesma snrte do Çhrisio,
também do A. A.

-. — Quando as
7 perto de homens,* 

ciiiivurs.i, o que a
- A ho-rcu.

O almanach thealral, qua si: vende no es-
..riptorio d'0 Rio Sú. traz muitos monólogos
bons, retratos d'arlistas e contns divertidos.
1S000 reis cada um, pelo correio !!}5oo.

Recebemos t té o dia i5 de
qualquer trabalho em prosa o
que será subm-llido ao 40 co,,.
rigorosamente julgado utim de obter o
prêmio. #

A minha doutora
E' franceza do pé á cabeça.
Conta mais de trinta e menos de quarenta

primaveras.
Patrícia do Chatcau-Margaux c um Cha-

teau-a-Tólõ pelo perfil, e accessorios.
Tecto, Iréstas, pontes levadiças, primorosa

adúga, onde distillam-se finíssimos licores,
pomar e jardim onde ha pomos, e onde ha
flores; tudo... mesmo tudo indica um cha-
teau de carne e osso.

E' a minha doutora.
Contracteia, ou, ' ontratámo-nos em

Agusto de 18... não i3io, um pouco mais,
para curarmo-nos reciprocamente, quando
doentes.

Accúrdo esse averbado na Recebedoria
da Capital Federal por Deus, homologado
na respectiva junta naquclla data, c sellado
por dois beijos, por uão haver)'prazo, nem
capital social.

iJerdào, capital existe, não de notas de
I banco; mas de... de graças. Certamente tudo

aquillo que produz renda é capital.
Bellissimos olhos negros, capazes de ias-

I cir.ar um ministro de estrangeiros, e fa-
zer do esposo, embaixador em Roma,
não serão pracioso capital ?

Fôrmas divinaes. cm corpo de alabastro,
pleiteando uma causa, não terão mais valor
do que a mais farta bolsa, a exemplo de
Pluynca ?

E a virtude, a bondade e a meiguice não
serão riquezas immateriaes, na phrase dos
economistas modernos ?

Sem duvida. Capital existe; mas nào so-
naiite, melallícamente iallaudo, emhora phy-
sioloyicamcnte o seja.

li juro que—o ouvi soar ás horas mortas
da noite e mesmo ás horas vivas do dia—,
não com a voz tihtante do soberano, mas
com a rouca e fúnebre da peça.

Só tem um defeito a minha doutora. E' de
applicar a todos os males o mesmo remédio,
apezar de preparado por furmas diferentes.
A tintura de -Amor-, como ella a denomina,
variando apenas na dynamisação e 110 meio
ou modo pratico da applicaçào,

Quando a enfermidade é grave, a minha
doutora, coitadinha, por que é mignonne,
agacha-sc cavulgandu-me, e com uin syphon
natural e vertical applica a sua dose sorven.
todo o mal, que sinto iugir-medas entranhas.

Que apbmb 1
ce menos perigosa é a mesma horisontal-

mente applicada.
One honsonte l

E, quando a moléstia torna-se gravíssima,
apresentando phenomenos atróplcos, tomo-a
de ,oelhos,-com o que dou solemne cavaco,
apoiado sobre as rochunchudas... boclie-
chás da caridosa doutora, que a tudo se
submctte para o bom êxito da cura.

8ue 
cavaco . , . _

uando o mal e mortal, então seus lábios,
quaes doudejantes phalenas roçando por
sobre a nua epiderme, puusando aqui e au,
chamam á vida o membro enfermo, em que
o sangue já não rola.

Que boinboccado !
Pouco a pouco aos beijos a vida vem

vindo, como vae-so indo, e nesse vaivém,
melhor que tudo, a natureza solta um bravo
espumante.

Bravo . ,
De quantas mortes jà me tem salvaao

minha doutora! Calculo umas tres mil...
P*E 

com*que droga divina] I Só comparável
a um elixlr fabricado de beijos esmagados de
envolta com ais, suspiros, perfumei a dmi-
cias, bebido 110 cálice de um lyno, sobre o
monte deVeuus. .

Quanto mais dynamisada a tintura, mais
fone é a sus virtude, a ponto de na décima
provocar delírios, desmaios, crlspaçoes e
até... a morte. _ ,

O nome da minha doutora, nao digo.
Guardo-o para mim. Quem quizer vida longa,
procuse outra... là para a» bandas do

sS as melhores, porque tratam por todos
os systemas conhecidos. Applicam a dosa-
cerne a ilynamisaçao. atlendendo ao orga-
msmo cá idade do enfermo.

A medicina é muito cara, mas e muito boa.
Provem, e não quererão outra.

Do Concurso Mensal

MISTURE E MANDE G)

Cartas da cidade
Capita Federá, 17 de Maio de 190»;

CUMPADIÍ ZRCAQÔME

Nós arrecebemo a carta que Vamjcê mau-
dó dl Campo, já faz multusdia. mas despois
não llvcmu más nutlças, Nilo mando u restu
da Istiira das fesla pru que ícayajuina istora
muito cumprida. A sua cumada anda feita
uma onça, p'ru mutlvo dl un causo qui si
deu-se cum cia.

Ela si aloinbrò di cumpra uma capa. Eu
dice espera muic, vamo junto qui tu nao
sabe cumpra capa, inda m»s denoite. A muie
ateimó qui quiria i logo. Entocce oumo u
dtnhêro éra das icouumia dela eu arrespondi
—ir poz vai inttié •,

Sabe qui cunteceu ?~o orne da logi inpurrô
a 

PurveUòabòba cumeu us trinta mirréis
dus miliquinhonto quéla tlró nu pira, I deu
uma capa ordenaria.,. O' capa p ra rnlniua 1

òando a nega arreparô no dia eiguinte na
capa, si dano cu orne, mas quá u eme náo
quiz arrecebé a capa di vorta.
- Entoncc eu p'ra ensina ela dice so : Guenta.
agora, qui é p'ra tu não ateima cum as idea
da tua cabeça.

A nega fico roxa!
Qando da amançá cu mando ti dízc.
Arreceba lembrança pra sua gente

Du cumpade
Faguísdií.

Ao ultimo lorrobodó maxixoiico
do «Grupo dos Ferros» esteve pre-
sente uma gentil menina que ainda
tem aquillo,.,

E' o que se pode chamar um
•irgem ! !

t
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com uma

escrevo iimtt palavra sobro isso, sem que
eu primeiro veja essa mulher !

- aventurou VazMus Heitor.
ISiinào.

Qual Heitor, qual nada ! Não se es-
criive, já disac ! Aqui quem manda sou
cu ! Mas venham câ, rapazes ! Vocês são
umas cnvfilgaduras ! Então uma coiaa
d*css:is vao-sc ospanlando assim I O Gii
disso ijuuü viuva é bonita, bouitona, um
peixão ! r nos, seus idiotas, omvcz de pro-
curarmos agarraro pci.vào peloscabcllos—
vamos lhe sapear uma troça troinonda f

j Nãu, nunca ! Ku jirimeiro quero ver
I essa coisa, depois, sim. Onde é qne mora

a mulher '.
O:

xfiv;
K Gil foi n primeiro ;
redator-chefe da fulli,:

Aquillo
Comediu oin 1 aotn, re]ire*wnUdii <;oiu suecesso

no JtiíUi Minlidi*"
Scena i,"

Em casa do commendador, sala bem
mobilada

Já lhe disse, isto dá que fallar ; a vlsinhan"
ça já murmurai

ELLA

A visinhança... é o seu visinho Carlos que
li despeitado, porque não lhe dei attenção.

ELLE
O Carlos ! Um moço do muita sensatez

que não cuida de bandalheiras...
ELLA

Sensato como o senhor que faz presentes
á cnsinheira e nâo lhe desconta os pedidos
durante o mez.

ELLE
Unia boa rapariga.

ELt-A
Pois o Pereira também 6 um bom rapaz...

ELl-E
Uin safardana que presta attenção a pn-

meira que encontra.
ELLA .

Mas não o é, quando entra com as pelle-
gas, que o senhor manda pedir.

Scena i.°
Os mesmos, o Pereira e a cosümeira

COSINIIEIRA
Está ahi nhú Pereira, procurando sinhasi-

nha.
KL LA

Diga-lhe que suba para o meu quarto que^
eu já vou.

liLLE
E' verdade... elle que não se esqueça de

deixar aquiUo que te pedi'
ella

Sim, mas primeiro tenho- que dar-lhe
aquillo que elle veio buscar isahe'.

Scena 'i.'

Commendador e cosinhelra
liLLE * *

Já estapromptoo almoço, meus quitutes'
COSIUIIEIRA

Quo almoço, velho idiota ? E aquillo que
cupedi?

liLLü

Agora mesmo a senhora foi levar «oeiOí
ao Pereira para que elle lhe de aquillo que
eu pedi a fim de comprar aquillo que tu que-
res e em quanto uio chega a hora do a moço

tmos ver aquillo (entram na dispensa).
(Desce o panno e outros pannos sobem).

Chapeo cora tomates
Lê-se na caria de Milão, escripta para

O Pais por um medico industrial de grande
merecimento, e n'0 Pai» publicada sexta-
feira ultima: .

(¦ O chapeo com tomates I Ainda uma
aberração da moda feminil, um tri-
buto Fago ao ridiculo, por couta da
tola mania da innovac-aol que é a res-
ponsavél de tantos delictos de lesa
bom gosto c de tantas profanações
de elegância.

O chapeo com tomates I Sim, cara lei-
tora, tendes lido perfeitamente. E' a
moda ultima, ou polo menos um dos
últimos caprichos. Nâo mais um
jardim sobre a cândida palha, mas
sim fruetos c legumes ; maços cnor-
ines de cerejas, cachos de uva e ate
uma variação de tomates de todas as
graduações da maturidade, do verde
tenro até ao escarlate molle.

Aqui na Europa usam-se as fxuctas
e legumes do pais, mas a nova moda
manda usar as frutas locaes, isto ê,
as Irtitas e legumes conforme o paia
onde as caras leitoras vivem.

Assim pois. no Brazil, veremos
gentis meninas e bellas senhoras'levarem no alto da cabeça os cha-
péos da moda ultima supportando o
peso de uma banana, ou dois bellos
tomates cscarlates, ou um pcpmo
curvo e levantado ao alto! »

Pois, não ? I Veremos; ora, essa é boa 1
Veremos , _„,i„.

As leitoras d'0 Vai:, no esforço do agradar
ao eplstolographo, são capazes, ate, de es-
colher a banana no período em que se diz
..inchada,.... para que, que, de molle, nío

pareça cousa murcha sobre os dois tomates
ViITtónão?I 

Tudo queíór moda deve-se|.6>r
nas gentis meninas e bellas senhoras... ( "-
Sior do que ninguém ellas podem levar
bananas e pepinos mais ou menos curvo .
desde que tenham enubratura para se mau"erom 

levantados. Moda nâo se discute...
¦«—*-<*>*--•**¦

f 

Certo .ffliioV, "'estes que tomam
tudo por iialniiicrin, ouvindo numa
reunião de senhoras, uma d cilas

queixar-se. de uma empi8em que tinha
ria face, olfereceu-se para lha curar
imediatamente.

E como í pernuniou-lnea moça
Ora, lornou o sujeito com um sor

riso de maldade, basta que deixe dar um
beiioemcima... para sarar.

_- Fste remédio, respondeu a senhoi.i,
te muiío ellicaz para as hctnorrhotJes I
para empigens, não tem nenhum pas-
timo...

Hoilíir esmurrou a mesa,
auctoriiladn fingida.

— Kadi, meus sciüjores I Aijui não so

e só com a ameaça de o fazer, cahir nos
braços dessa mulher ,

Os outros bateram as palinas.Não havia
duvida quo elles tinham alli uma cabeça
da primeira ordem. Mas, uma vez quo
so não publicava a coisa, o que cumpria
fazer ? Sim, dissesse ! Elloerao redactor,
era quem mandava. ..

O jornalista esticou bem as pernas por
baixo da mesa, cerrou os olhos c disse
ifutn lom affcctado do languidezc volúpia:

— Ü que nos cumpro fazer í gozar ! go-
zar, inous amigos.Cahir como um bêbado
entro os doisbraços roliçosd'essa ütloravel
filha d'Eva !.. , K Isto vom mesmo a ca-
lliar ! Ora iinaginoin voas quo cu ainda
lioiitcm rompi com o diabo da italiana !

outros pensavam. Heitor uão dei- Os outros, porém, não queriam saber
i napiiiitor o pciio. | j.. jlojia„a do Heitor, queriam sabor npo-
]iroclatnar que o j nas 0 que lhes cumpria faíer.
era ilespiduraenic _ r.orúr,já disso ! borrou Heitor.

Imi yunio ! y\;i> goZ!1r, como ? Não era só dizer
— ruis bebamos ã saudodo gênio, bor- j «gozar,,. Como 6 quo elles so haviam do

rou Dlack, por troça, uucamiiihiiiido-so i approximar da mullior 1 Isso o quo era
ao armário. ' essencial ! Dissesse,

Vaz Simão, sempre zeloso pelos credl-
tos do jornal, achava que so dovia dar a
ji noticia—mas Oil c Black discordaram
completamente, Já tentados por uma pon-
tinha do amor e seduzidos pc1a3 palavras
do Jornalista

líeboramdp novo e o redactor,
do com o dito do outro, recostou-sc solem
nemente na sua cadeira de braço, accen-
dendo um cigarro.

— K verdade ! Voeèj disto não cn-
tendem nada ! Quo diabo lucrávamos nós
cm proclamar ahi t toda a gente que uma
mulher bonita navua Formosa fez idto o
aquillo, se podemos, sem publicar a cousa

— Não, Vaz, por ora não, disso o Oil,
vamos primeiro ver em quo dáa coisa. Eu
conhtíçoaviuva, ó uma bouita roullwrl

Black ajudava. Também ello conhecia,
ora um peixão, coisa muito reservada...
Ato nom lhe constara liada até alli. ..

Mas afinal, seu Blacli, o que •• que
houve' quo escândalo foi oste I O senhor
ainda não disso.

Black dosculpou-so. Era verdade. Kllo
ainda não dissera, mas também d»amigos
não tinham dado tempo. Mas quo olla çra
rasoravila, era, liada Uio consUira ate alli,
nada, absolutamente nada. Coisa multo
resorvada, muito seria.

Estou om ver, disso Heitor, quo oste
homem ainda acaba em dizer quo a viuva
é donzella!

O collaborador cscandnllsou-so. Mio,
não senhores, ello nao ia a tanto, nao
•trancava tanto, mas não constava nada
da niulhor. Ello andara roxo om cima
d-anaillo, só grelUndo do bond - mas
nadai èll" ™m olhava! muito seria
sempre 1 Nao queria ser caluniniador

_ Não quores sor calumiuador o ontic-
tanto queres escrever um Mi c Cru sobre
a mulher 1

Rias nâo escrevo mais.
_ pudera não I So ou disso que nao pu-

b"mlck'rlo.so. Não, não ora por isso. B
domtóo,no elle queria pubtornao ora

calumnla nenhuma | era a verdade, ora o

q00_SMafo,i.esedcu,hon,omdoDeUs.

nnetraLtonã.dlssestojriesembnelia!
B o coHatwador descmbucliou.

O facto .jassailo na véspera em casa d»
D Allbnsa foi alli narrado com todos os

craus auomcntativos com que ehegura aos
ouvidos do narrador. Elle ouvlra-o de ura
dos elegantes de calça branca.que cstivera
na reunião dífrua Formosa d quo Ji »

conUira a cousa acrescentada. A 110 101a
chegou quasi tãoperndamonlo augmentada
como chegara aos ouvidos de «sinto
Joaquina, - o os tres redaetores Uverarn
boas gargalhadas quando o outro conteu

quo o padro ostlvora . morrondo» com
anucllo contacto do mão macia...

Heitor ria e achava aquillo delicioso-
_Sim, senhores I e d'arromba ! voe

aproveitar para a . Semana Dosplda» B"
lio a mullieisinhadizia ijuOtUliIla no¦ *»»

a grande prova... E quo foval m»
do encher a mãol Sim. senhores, n boa

Mas Black protestou Nada de talai uj

Qulllo, neda de .Semana D«p.d»;'™°
ia ver primeiro. Ia á venda, fe<«™ '"g

ovoiidoiro.dizUi-sed'0 Ba Nu. ton»w
„mns inlormaçòos... O vondeiro da»

OTm a lingua nos dentes «»'*f« ^,
imei- cols.a á mulhoçsmha - o «Wã

j^raca sitiada I Que os amigos conl^
no seu prodigioso talento. Em «*«
amor, concluía, ello tinha um talento
*" 

Tos quatro, Indo de novo ao vinho*
Porlo. saudaram o talento amoroso
Black. *

.-,>'.,.' (fioniwi"-)
..¦-¦£!.; ¦ :. .;;_.;!;-*
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O RIO INTU'

Helena
Quando Iucina, qtie no céo serena.
E testemunha d'este amor radiante
Julgo fltar-rne, minha boa Helena,
Qual uma cstrella do poeta amante !
A luz divina namplidao nào brilha.
Como os teus olhos, delicada flori
Por isso eu vou, na luminosa trilha.
Incerto e triste suppllcar-te amor I
Talvez nâo saibas, quanto amor, meu peito,Nutre em sliencio, por te ver sorrir I
E'meu tormento, nesse rir despeito,
Espelho mago de um floral porvir!
Quando a teu lado. graciosa o bella. '
Minlvalma sente, oriental prazer IMata de amores, divina, donzella,
Quero em teu peito, meu jazigo ter I

E. P, Jesus Lima.

Ja leram o almanach theatral ? Traz retra-tose biographias de artistas, contos Uttera-rios o muitos monólogos, e custa somente ifoocréis, pelo correio, .$;.-o reis, vende-se no escriptorio ÜVJticNú.

IDia.log-os
/Um sujeito neurasthcnlco c. cacete fami-

gerado, vai consultar o vigésimo-nono me-dlco, allegando suppostos padecimentos car-diacos.
Depois de muito amolar o facultativo coma arenga própria de tal gente, este trata dedespaehal-o receitando-lhe uma poção e fa-**-. zendo-lhe algumas recommendações.
O doente insiste porém):-Mas, doutor, si com isso a enfermidade

não ceder?
-Si não ceder, meu amigo, volte cá, queeu lhe darei um agente mais enérgico eentão é tro seguro...

Que ? Tiro seguro ?... ú se nâo me enga-no remédio para lombrigas...
Não, replica o medico, tiro seguro

quem dizer— o meu medicamento dará uniresultado certo.
—Comprehendo agora. Mas avalie odoutor que o mal, este mal horroroso, aindanão cede com o novo tiro seguro?Ah!... então, meu caro Snr. vá a Bar-baçena... vá a Barbacena que o clima láhade fazcr-lhe muito bem. Conhece o climade Barbacena, não ?

Conheço, ou antes, tenho ouvido fallar;Kias Imagine, doutor, que mesmo com o climade Barbacena, não consigo melhora alguma?
que deverei fazer ?

- (O medico já se peitando de raiva, masfazendo aindo um esforço supremo):Neste caso... aconselho-o que vá para(..axambu. Meita alguns tônicos na inala cvá passar uns tempos em Caxambu. Divir-ta-sc distrahiu-se e demore-se por lá o mais
que puder,..Obrigado, doutor, obrigado pelos seusconselhos. Calcule entretanto que o tão aia-mado Caxambu, nenhum beneficio me pro-porciona ainda! que devo fazer então?.,,

(0 medico tomando a cartolla e disparando ,
pelo consultório aíóra, fulodc raiva); |Deve comprar um liiide! ir para a Raizda Serra do Mar! deve suicidar-se ! deve!ir para o diabo que o carregue!.., mas n i
mim é qne não torna a pegar... 

'

Piiinito

Para a pergunta;
Tendo cm frente um cavalheiro,
Rapaz forte, destituído,
Qual o lugar preferido
Que as moças olham primeiro !

Recebemos as seguintes respostas :
A trouxa. E com muito acerto :
Pois moça que quer brincar
Precisa saber ao certo
Com que é que. pode contar.
Calcula si é longo e grosso.Afim de que afhrmar possa,Sinsbordas da lenda roça.
fai alcança a fundo do poço.

Major Nicolau.

O' Musa querida, cala-te I
Que náo respondas te peço.
Porquanto não tens ingresso
N esses segredos gentis!Si ellas olham para sítios
Esccmsos, ísío c segredo
V. fazem-no sempre a medo
Sem que perceba o petiz,

O Louro.
Tendo cm frente um cavalheiro,
Bonito, forle e matreiro
A vista pouco levantam,
Pois justamente por baixo,
Descobrem primeiro, eu acho,
As partes que lhes encantam.

NlCOCLES,

E'coisa certa que toda a moca
Logo que vc rapaz valente
Olha primeiro f náo e por troça)
P ra certa coisa que está na frente.

Arahipe Pipoca.

Com ccrla curiosidade,
Mesmo talvez com maldade

Ella rica
A olhar com vistas ternas
Para ver cousns modernas...
Pois o que eu trago entre as pernase u ca 1 ca.

Cmpora.

As moças, posso ailirmar
rendo em frente um cavalheiro
Que tendo bonito ar.
Olham sempre por primeiroArriscas a procurarAquelle bicho bregeiro
Que as faz na cama virar
A cata do seu dinheiro

Du. PüRy-Quno.

Para o próximo numero olferecemo:
seguinte pergunta :

Se uma mulher, por excêntrica,
Por um capricho se increspe,
I: a nossa vista se despe
Ficando como Phrinè,
— Qualé d coisa mais própriaMais necessária, mais chie
Que a rista do trcmeliqne
Ponha-se lago de pé ?

Recebemos ivsposias ate' sextii-fcirn nshoras. As que chegarem depois serão
UltlllZíldoS.

¦v^Jfe^i
Resolvemos adoptai d*.td secção que ai-cançurá talvez todo o suecesse dq Motte

a Concurso. Formularemos em cada nu-
mero uma pergunta «m verso, -qi c deve
ser respondida, também em verso, pelosnossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser feitas em quadras,

, ou oitayas, à vontade.sextilhai

FOLHETIM

Continua aberta esta secção. Duremosem cada numero dois versos que devemser glosados pelos concurrentes, para os.jLiaes fica estabelecido um prêmio irien-sal. •
O resultado deste concurso será sem-

pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas ate" avespira da publicação do numero ante-
cedente.

Para o motte :
Não treme tanto, mulata
Agüenta mais um repudio

Recebemos as seguinte» glosas .¦
—Engata, seu bem, engata..,
«No roxuramedu. fnanaí!
"Espreme bem essa canna,
«Não treme tanto mulata '. ¦¦
—Ai I amor você me mata!.,,—Qual o que, deixa de luxo...-Encosta Bucho com bucho
• Que eu já estou todo rochuras ;«Não te ponhas com tremuras,—Agüenta mais um repuxot

Deiró Júnior.
Não treme tanto mulata,
Agüenta mais um repudio,
Não maxe tanto co'o bucho,
Não treme, tanto mulata,
E' multo bòaa mamata,
Alegra o meu pccormdio,
Deixa de lado esse luxo,
Socega mais, f<: cordata,'
Nâo treme tanto mulata,
Agüenta mais um repudio.

—Mulata, não desengata!
—Sim! seu Jucá, isso machuca!— Machucai porque és maluca1«Não treine tanto mulata
.Deixa a lata, i|ut o magnata«Do meu galucho ó. de luxo.,.
«Sim agora eu iim fura«Porque está sujo o teu bucho

Lsvi,
Menina, você me mata!
Pareces um peixe clectrico
Em remexido tãotretico,
Nãa treme tanto mu/ata .'...
Oh ! que mulher insensata !Mas já que estás coesse buxoP Ias forças todas eu puxoE agüenta, mulher vulcânica
Agüenta, bicha tyrannica
Agüenta mais um repudio .'

Coragem, Ritta, coragem,
Pois gozo forte não mata I
Em meio estamos da viagem,
Não treme tanto, mulata .' ,
Si tu porém não resistes,
Eem tanto tremer insistes,
Com pezar a espada puxo.Mas que pena I está tão rija.
Que dõe-me que assim te afllija!Agüenta mais umrepu.\o !

Frei Plralt,
A luxuria me arrebata
Aos paroxisraos do goso,Fico todo voluptuoso,
jViín treme tanto mulata ,O prazer não nos maltrata.
Vives somente do luxo
Emquant'eu do bolso puxoPara dar-te uma... de doa
E dizerte : — - desta ve-j
Agüenta mais um repudio... »

AnAtari- Pipoca.

Não me sejas tão ingrata,
Rebola mais um pouquinho,Deixa estreitar teu corpinlto
Não treme lauto, mulata.
Vejo que em ti se retrata
Amor, prazer, goso e luxo ..

RrE batendo eu no teu bucho
Com tão grande excitarão
Quero te gosar, e então
Agüenta mais um repudio.

Não treme tanto, mulata
Agüenta mais um repucho.
I**as águas não faças luxo
Não treme tanto, mulata
Olha que com tal bravata
Desvias bastante o bucho
E uma yez que en só te puxoF ra tudo quanto arrebata
r-Ao treme tanto, mulata
Aguada mais um repudio

Orihuih.
Treme a morena qual nata
Nos trabalhinhos do ferro...
Oh I chumbo; Oh ! aço, que eu berro!..Nao treme tanto, mulata I
Que assim de todo me inata
Nos tremiliqu.es do bucho,
Pois no afan do debuxo,
Na roxura do soluço.,.
E' assim que ella debrum.
Agüenta mais um repudio,'

PlNDUCA AsSUCAIiADO.

Para o próximo numero offerecemos o se
guinte motte :

Mesmo da cor da azeitona
Que coisa boa, Yoyá 1
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Amores de Bosíía
Scoiias Realistas

DE
XjTTIDOIRO

(Escândalos do Rio de Janeiro)
XVI

Em revoada, no meu cérebro doentio,
cruzavam-se mil pensamentos odiosos...
Um desejo indomável de vingança inva-
dia 'minh'alma 

inteira, incitando-me a
perseguir essa mulher que me ludibriara
conscientemente, medindo calculada-
mente a extensão da infâmia, cuspinhan-
do-me a baba do insulto c otferccendo-sc
a quem desprezara antigamente pelo mo-
tivo de ser algum din rica e adulada !...
Besta que tinhn sido I... Besta e ridicu-

,:.loI.;.
Toda a minha preoccupaçilo fora tor-

nal-a feliz ! Durante quasi cinco mezes
vivi de joelhos aos pés dessa ráulh.

Wnstrurncnlo acanalhado de urr
tuta!,..

Alzira ja nem siqtier me
Raras vezes encontreT-a nos
th cairos, i assim mesmo sentada ã qual-
quer meza. bebendo e esirngando it moci
ilude ! Aconselhava-a a mudar de vida,
respondia tristemente que nascera paramorrer e a mim que importava que ella sesuicidasse > Pobre creança !... Eu nãotinha o direilo de alastal-a do meio onde
ella se atirara ; pois nao podia adoral-a
como sempre desejara. Tornnl-a infeliz
seria um crime de que me adviriam re-
morsos cruéis ! Amuva-asim; mas nãocomo adoram Rosita !...

Alzira era o meu anioprotector.a minhafadasinha predilecta. Minha amante, nilo!
Isso nuncaI,., Se não me havia sido
possível comprchcndel-n, se me encon-
trará completamente desilludido e ínca-
paz de amor alpiem, quem fora culpado!Eu ? Nao I Fora uma mulher tal qualcila era I.., Se os seus sentimentos nãose podiam comparar aos da rLlra. de
quem era a culpa ? Nôo era milha, de-certo !.., \

Glosas só até sexta-feira,

ín Tfr 
aíevi.nhiri1 ° ™] 1U<= praticava, I Porque a encontrara tSÕ torde uuondocnchofurdando-menolôdo, servindo de me adiava cansado de luífír 'oa,rfa

¦J

adversidade que me perseguia a todo otranse í
Mundo infame ! Vida cheia de dissa-

bores a incertezas, essa que eu passaraate aquelle momento | E náo deveria
odiar tudo quanto me cercava 1 Afeito
ao bem, sincero, cheio de bondade, in-
capaz de praticar o mal, iorn conduzido
a infâmia por essa communhão nojenta.
Tornei-me descrente.por muito ter soffri-
do, sentindo dia a dia asgarras do mal
desapiedadamente enterrarem-sc nas mi-
nhas carnes, sangrando-me o coração,
cresiando-me as illusóes e padecendotormentos indefinidos I Descria agora de
todas as mulheres e fora n'essa oceasiaa,
quando a alma torturada gemia de dor,
que Alzira vidra entregar-se aos meus
carinhos I Mal sabia ella que os meus
braços, longe de apertal-a contra o seio,
repeliriam os seus alTagos ; que a mi-
nhalma angustiada evitaria o contactoda
sua, e que o meu coração, vomitando
sangue, de momento a -momento, nem
de leve pulsaria para possuil-a toda intei-
rat... Que me perdoassem os bons, si
ainda existissem neste Mundo.quc me ap-
plaudiescm os mãos, esses que nos apon-
tam o caminho, que nos duo leis e quenos estendem ambas as mJos ].,.

Perdoa,_meu caro amigo, todas estas

g®»M\tfí{\
8; ¦ • m

QUEBRA CABEÇAS
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Zè Caipora.

ACHAI! PROVÉRBIOS
SOLUÇÃO

N. no
Quem cala consente.
Acenaram ;
Lysio, Adelia e Lombriga.

11?
!Aoc3 collega Barriguínha de Macaco)

A' temjins nnmorpi ur-rtn menina
Pnr rjuem \,cal ,,,-m, hocendos min, ...«aeihm iiui oiijo, e i-hiunava.-c Carmina

íh vcükh ilocaiiiei.

>' » 1"!']
l |>n

uri-ri«ta-SK Rtrnz
com mil liotubiia.
-me .le p„»sK ,1a heid.
collega, ns»ru <ligr,:

. m-az botin;
como nãoaei;

inda alj-iini din,
jierigo

Deiró Ju.visr.
TORNEIO DE MAIO

:».rio. ok Does primeihos vencedores
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Fuei Cheiro.

CHARADA SINCOPADA
Fiz uni filho na esperança, 3De vel-o ser general,"jlas do sueco a tal criança, 3bahiu-me grande animal, S
Este tal 6lho ila... huta,\ ou dizer-lhe nesta quadra,Que por ter a vista curta,Sahiu-me cabo de esquadra, 3
Sendo depois co>ndei>o,
A todos causava assombro.
Dando baixa foi ser copeiroCom a toalhasinha no hombro.

A Y MORÉ.~<\
COGur.RIPHO RÁPIDO

Pretexto Circu
"-. — 4-? 3-3-5.

ARVORE
K. Lc.nua.

So
CHARADA COMBINADA

i.» f-DTJR-Rio,
a."+AS>. Kto.
3." f- BA ± Rio.
A.' h BO =. Kto.

RIO.
Fkei-Nico.

Si
A arvore neste momento ê ave — 2 — 1.

CHARADA SUAVE
Tribu, general, constellação
Iiegião, rio c animal,
«..idade, mamífero, reino,
E animal para o final.

PERGUNTA ENIGMÁTICA
Uma pergunta aqui faço
Ao leitor caimo a sensato :Qual o nome que é c'e homem 'M
L, papel de gran formato?— 1. -,;

Bit. Brocha, ú ':

Só recebemos us decifraçâei
oeste numero alé scxUi-IV-ir.ii'

As decifrações e a lista dos dc-ciMdores serão sempre publicadas corjintervallo de um numero. m
Aos dous primeiros decifradores do*'"lorneto daremos valiosos prêmios':'Acceitamos a collaboração, que n'r||§deve ser enviada em tiras escnptas soltle um lado. f§
Propuzemos 13 questões, cuias deci-''frações eram ¦ m

Travessanho, ATA m&
K O H I [ fM

CABAÇOS ai
ALVARENGA - f?S

V I S T U L ' JjB
SAALE ¦-íAf
ICA jjSt

Dtskmfimmaih, Eslflitt, MaUMra, Prrt.V
A—B-I—A
B—E—R-G 8H
I _R_ I _0 :.:,'.'
A-G—O-N, . ,¦ ¦

Dago-Coda, Pillta-Pilho, Oros-Soro, SahmaU,-/'/iassaktscki, Lais. . ',':'
Decifraram: Vvi
K. C. Poré ,3, Frei Nico ,3, Ajmorê i3,":i;iK Lunp i, Pery ,o. M. Terio to, Adelia 8 ,'iBamguinha de Prata 8, Picareta 3, M Lio;M

i =• I"'S=,7. S. Thomí -, Frei Piolho ígFre, Tapado 5. K. H. Do 3, Amanibas 2W&Boceta r, Abbade i. , -.¦ i'*?

Nota-
is cada l

Aymoré e Pery tem direito a o ponva do n. io3, M

K. Marâo. . ¦''¦'

CAVAÇÃO...
Pela Nacional

S3
K. C. Poré.

0 mar corre para o funeral — 2 — -,.
Romtb c Rasga.

Sr
CHARADA BISADA

Usa o homem paletot — 3.
LE

Saia a mulher, vejam só ! 3,
Lagalüe'.

S5
CHARADA TRANSPOSTA

O arbust.. dá gomma — 2.
Pery.

86
CHARADA CASAI.

Em todos estou no masculino
Por lamentação no feminino — 1.

M. Tbrio.

38

25
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AGÀVE AMERICAM

09 M
''.AVE PARINIRNSI1'

Chico Ficha.

palavras odiosas. Eu nunca merecera ser Entre uma e outra não havia parallclo !tratado com tanto rigor. Nascera para U*"" *""* »'—— -:-j- -—
ser feliz e foram as mulheres, esses ente-
sinhos sem alma e coração, que me dila-
ceraramo corpo, que me acabrunharam a
existência inteira 1.. .Si abrisse os braços
a Alzira, si me fosse possível-Jm»ei-a mi
nha amante, si essa creança "rrie 

fosse
apresentada quando vivia cheio de illu-
íões e crente náo trepidaria em aceital-a
etornal-a feliz e venturosa! Mas'o Destino
mais uma vez escarnecera das minhas la-
grimas, mais uma vez zombara das mi-
nhas esperanças e apparecera diante de
meus olhos implacável e terrível, chaco-
teando, o mizcravel, do martyrio que me
despedaçava a alma, do amor que me cn-
chia o coração de moço !... Que fazer
então ! Enganar Alzira, vét-a mais tarde
desilludida, como eu, amaldiçoando a-
sorte e clamando vingança contra o meií'
despotismo cruel í Não, meu amigo, hão.
deveria proceder assim 1 Apezar de me
haver tornado máo e rancoroso n5o me
assistia o direito de vingar em Alzira o
infame procedimento de Rosita!...
Demais AUira .era quasi uma creança;
nao tinha tido.ainda o tempo necessário
de saber enganar, emquanto que Rosita
vingava-se acijrbamente do marido ê juoá-
ra cuspinhar as faces de todos os homens

quejfín-

ma era virgem aiuda, emquanto que a.-outra era a mais infame, das prostitulasl;'-//Lembro-me de ter^eilpontrado, n*urha''noite, Alzira no theatro iEs.ta.va alegre e* *$
viera a correr apertá^me astaãos.Como vaes ? pergújltèiir'Feliz, muito feliz !1 Imagina que/contrei um homem querae^uizesse-jTQuem poderá te quero: malfTodos, menos clleV US*-Eeul

Nem bem, nem mal l
—-E's injusta,

muilo ,'
Tornou-se pensativa para logoVdepois ;

perguntar-me : , ¦ '.'/S^t-'
Queres ser esse de quèra falei íí

NÜi estás satisfeita com-^que t
Máo '"""-,-.! ¦'*.';!

'-*."&¦* primeiras palavras comprchendi a1""-intenção de Alzira. A bondoso rapflfjjffl
ga nlo possuía ninguém : adorava-mé,r;ainda e vinha ao theatro á procura de"í
quem se condoesse.de sua - miséria; ¦ N3o':era feliz, como dissera. Ao contrariousofrria js sotfria muito, mais ainda dò que&eu !..;,< -?g--e

•Ja**-; ¦* ' , .' ¦ [Continuai

Alziral Eu tcquert

: tensí

..tíSiA.
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%; O Xarope ilo Al.al.r_o 15 Jatoliy (le

(S«..io|iv (Io l'l'fl(!«, cura Ioda» as moléstia» do peito
Vidro 2$ooo

11. '¦ Dnpasilo Gorai—Drogaria Pachoro, rua dos Anilradns 60
Leiam os attestados ao lado

PORRHEAS £ SYPHILIS
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CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

KEHtEDlO SEM GOB.DEi
cura efficaz das moléstia5
cie pelle, feridas, empigens.
frieiras, suor dos pés, as-

PREÇO

IIOQO
saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas.

DEPOSITÁRIOS
HG BRAZIL

AKAUJO FREITAS & C.
114, Eua dos Ourives, 114

E S. PEDRO, 90

E na Europa CARLOS ERBA
MILÃO

Vende-se em todas as pharmaoias e drogarias

94**** *tt sii*tt *i
a ($000 ^w;:;™ooiLi'10 a B^OOO

Precioso livro de grande necessidade para Iodas as pessoas de
theatros e aquellas que de aiguma íorma se interessam ou tenham
negócios liuados aos nossos theatros.

Contém as mais minuciosas informações sobre lh_ atros, compa-

panhias dramáticas, actores, aclrizes, etc, eti

; princitaes artistas e as competentes
Além de muitas anedoctas dc espirito, contos divertidos

humorísticos e litterarios, traz

move. w ©..©-=©_$©;§
dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado em |

nossos tlieatros e nos salões particulares.

a. 1BOOO
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

Acha-se á venda
O extraordinário e sensacional romance de EOCK, o maior

e mais escandaloso suecesso do rodapé d'0 Ric-Nii

«ii ui i _______
(Do mesmo auckir d'0 BURACO)

Um elegante e nítido volume de cerca de 200 pa-
ginas, correcto e augmentado pelo auetor e
agora publicado com o seu verdadeiro nome.
N'-&te livro se conta a muito nalantc c muito picante historia ile um

marido que procurou a sarna para se cocar. A pequenej d'este ; o sangue
novo c cKÍ„enlc 'Ia mulher ; a prenda do amante ; o conselho que dá o ma-
rido ; a Sua alegria primeiro _ o seu assombro depois, quando sabe da coisa;
o incêndio, o amanlc carregado nas costas; etc—formam a primeira parte do
romance, Na segunda parte ha desappariçào do marido, o novo casamento;
o amante que se lonia marido; e antigo marido que se faz então o amante ;
os snpplicios da mulher, a sua relutância, o seu interesse c a sua dignidade,
a triste situação do novo marido ; ele. Terminando tudo pela mais terrível e
mais -n^iaçada tia Iodas as vinganças, O amante paga na mesma moeda c
com o tucano a quem tinha leito.

2S00O A' venda i_'este escriptorio 2S000
'¦¦ 

£ LARGO DE S. FRANCISCO. 20-._HA.-UTARlA

Pelo correiomaia Ejr.O réis

üs pedidos do interior devem vir dirigidos a Carlos Eduardo

m__r_í
:-^______

LOTERIAS DO BOMFIM
-£_¦'*'*(-¦ _E_m_rsic_çÕes todets as

egundas e Quintas-feiras
A's_l[2_orasaaI_?|B

| ., As extracções cflectuam se na arrenda geral. á rua de' _.. José n. 5o, ás 2 \yi horas da tarde.
Acceitam-se agentes no interior e nos Estados, dan-

fio vantajosa coinmissáo.
A' venda em todas as casas c kiosques

50, RUA DE S. JOSÉ, 50
Caixa do Correio n. 56—Endereço telegraphlco Bomllm

,.:., Almeida & Freire. .

c

lOntudo «O M»ri_iiliA»

CAXtAB» _l ntt MAIO UR *B0T.

lilm. Sr. lI-.iu.rlo lia Prmt.i- Hn cliiW niiiHi-
,„ _„_,l,,, .„,,., .... .111.» «*_ 1" ««", »"»"""•
..... |.r...t.nv«.M.. hoirivilumi». I_|»l>«nd» oim

i,_H_a aaiiliiil. com r_f_i_ii_l_ a to"i proiUBlMO At-
citnlfl _-fritalbi., «»» 8HÍ» vltlriM «le»}» mlM™»»
»_>._ Itaiiül .».n|.l-_i.„i>l- livre Jiuiolh >•>'•
rival Kil_i_iii_.t-; p-rtimio, veuli" <l« «onwftit
n[(tRiÍ0--r-lh- por tila k__1ii.Iv dn-ii-U...« q«- t.is
um bMiuífleln du hniniiuldade. „

Soit, com loiln n e-tlma e crni».<l«rrtçfto, do Viiiofl.
ntntgol obrianJo h orlado — ArMidee VUI* Nova
Soares.

.lat«liy-Pi'«*to
TOHHB B t_U.AIU.0K _H BAMdtlB

Mtmi-I fll.l-iiL_.il irmtor il rim ilrt Aiiiorion
ti. ._ K.nrLtyluO, ttw.ln o .Hnurtnvn nniijfiii! «•* ¦ ¦»
1II..1, nu ,.«11» Jnnnlr .1» nnln i «1 .¦."•. .»» vlilr»
ilo .li.nlr.l_ « JnWfttf rroHnnrruiL o» o.oiirro. o n
loiio, c min"'» re.tniioloolilo,

A K„inii Pm. O. MnrgarUla Cernir Maria curou-
... ,|, l_. . o,llinrra .ei.» (mtKi.tali.ira) I» "

„„lo lllumr-.il> Sr- 1". Auvedo J.n.lor, n» rn»
VI.BOiido ila lÍLirnngua|i- 1>. -O.

Iiíiinjio (N, jr»««10)
tlUIIA _-1- AHTIIMA ! I I

A Emiin. Br»- »• «inlllllll. l|« OIIV. Il» !'lr'll"
ilutiuito -N nininr..

Ctumin i-ol» .Inlnliy, ila Hiiii,pr|ri tln í'ini(o.

T.it uri- «»-lm
MII_,.MI1INI1() (MINAR)

O Sr. tiiiii-i.tu J.ift-i K. Forruirn I-0]m_- BoBrali
iit.imn riintiutilao, ti""i febre.
Curou-o com um viilro Au Alontri\o o Jntoliy

Prado.
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*ERNESTO_DE SOU-A
I Broochltos,

Rouquidão,

I Tuberculose
pulmonar

Medicamento Bam
rival, que por B.eu$
ofroltos tem o cogno-
me de

PREÇ05SP r
Drogaria Pa-

acheco, Pilados
I Andradas 50.

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
SliDI!: CAPITAI PEDHUl-Rua Nova do Ouvidor ns. 29^ 29 A-Ciia do correio». 41-Uw Tilo8ra[lii_-Lotór»s

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DA CAPITAI FEDEUl
Commeni-ra-iva do 4" c.-t-iia.io da desc-i.orta do Bralil ¦

TO- -TS - 1 "-3S.O-5-0 e importante plano
, „ cn i An .(i i a_ _(1 ¦> dc 10 " dc 5 u .'> dc 2, um conto do rõls e

lboo:ooosooo
Em bilhetes inteiros a 45S e em sexagesimos (fracções) a 753 réis

Oh bilholcs ncliniU'
phi-o LUZVEb, coiia do correio SJ
correio -16. E^BH ncencina .iirnrregi
no lul.rior e _<i- __Ihi1o_, daailo-m
loteriiia il" CAPITAL FEDERAL.

i i ¦ v_in_ „ C rui. Nova du Ouvidor n. 10, oii-orcgo tolegr-
i .«d. «. r.* Ç- )' 'TI.Ü0; .™; ™„, 

__sr.|.bl_. PEKIN, -1_ _
orclare-n nus ,; -'-' *"—<¦"»¦"

reoelieui e
u Cumdcri & C, l)ecoo dn. -.

-h_ de quaeaiiuer iiwiiilo., rogando-it
v-utujos» ouniiulf-i-o. Oa ngentea ^tana iI ________________!'_______¦

m"^__"~^ ^ w ^"S"^^ mTDflSAS
lSi__fif^ _^i^i_^fe-^^^^^^^^ SA

_ I t^_^^=^—:^«oa_-_^—- - ^ap j| ^HBrd gffi mTm curam

$ f? Ur -_d_-___í-
I He ^üf® ™1"1 Mffll1
t %Jp ______!_ Em to*1*? -»9
í /fs ___¦________¦ pharmacloa o
) Iv* f «9 drogarias.
\\k ^h^ —
<® -B DEPOSITO GERAI
( ^B /?v\ DROGARIA

< (1 _Plw^ PACHE3CO

l_ ________ RUA

IP ___tü andradas

5 _m Froniao V. Fluminense

1 %T 101 MA DO LAY8AD1» 104
( \vt (antigo Polyllieama)

? l& GRANbE.S

QÜINIELAS
<j Mos os flias

. (___!l_. 
Sixnploa t_ft

< ^^ FUNCÇAO 
UIAHU

s «^ musica embaudkihambnto

l \je OS MELHORES

4 _k PBL0TAB1S DO BRAZIL

êMktü SF0RT-ATHLETICO

ERNESTO SOUZA

Typographia d'0RI01_U'
_, B._& H©¥A B_ _ - ._©_£_• _

(;.-..ndcB oíflcln-s <lcTyp<.)|!-apliiu, iiiip.O-iu», liUioipapliia

desenho, iiii<i<>l|l_l>l'>" e cni;ailei-lia>;ílo

NCUMBIMO-NOS dc todos e quaesquer tra-

balhos concernentes a estas artes. As nossas

,«_-____. officinas estão mnntarias cora todas as exigon-

cias modernas ecomo tal promptas a confeccionar qualquer que

seja o trabalho de lithographia, typographia, impressão, tlese-

nho, encadernação, zincographia e xilographia.

Qualquer clichê, em zinco ou galvaim incluindo ode-

senho se aprompta com a máxima brevidade, rútide- e mod-

cidade de preços. , .
Temos sempre promptos para vender, grande jjane-

dade de clichês de zinco que cedemps por qualquer quantia ppr
já serem servidos. _

Acceita-se qualquer encbmWepda do interior e ihcum-

bencia de despachar bem acondicejonada.
Dispondo as nossas officinas de qfficines dc mento, nao

tememos confronto dos nossos trabalhos nem tão pouco receia

mos a concurrcncia de preços.
Especialidade em trabalhos de grande formato e de luxo,

cartazes _ livros. _
Encarrcgamo-nos também da distribuição de avulsos,

programmas, etc.

8, RUA NOVA DO OUVIDOR, 8
üfficüias d'0 RIO NU'

^^'^^'^^^'^^^
____3_._í_tgls olá reoeiites,

sem !__.í ©açéio
poraen-bo oom <

BLENQGIDA y&e&r*-*00 _/v\0^Df, Caetano 'xxOi^Ir^ pimaini) wtal
Ma os estreitamentos

as ojeraçõss
^ 

' 
A- venil» era «_— ¦" J™í»r(«» • pharnWclm

.jr DEPOSITO GERAL, _-_ 4» <_r_itivn.d-'i 4S

GODOY. FEMANDES &/Ç-

Bazar Collosso
família permibucana

4 - RUA DO HADDOCK LOBO - 4
(Lar_a do _B"tttolo do Sá)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

__ or

PREJÇQ^ SEM RIVAI,
Nineuora ao Uluda, barato e bom só no BAZ-R p0LL0S?0

da Faiailia Pernambucana. ,

_a________Bc____í_»_í

•-.V.VÍ..I' -.¦-. '«_.-; -.'..'.t

____^_^_é*:* ^IIh__B______í


